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preditor independente de mortalidade intra-hospitalar (RC=1,9 [IC 95% 1,01-3,4], p=0,02). Conclusões - Anemia 
é diagnóstico extremamente prevalente em pacientes hospitalizados por IC no Brasil, estando associado a 
diversas comorbidades clínicas, em especial à disfunção renal (síndrome cardio-anêmica-renal). Além disto, a 
presença de anemia implica em prognóstico intra-hospitalar reservado. 

  

USO DE RAÇÃO HIPERCOLESTEROLÊMICA E SEU EFEITO NO PESO E NO COLESTEROL DE COELHOS 

ANA PAULA KUHN AERTS;JOSé C. P. JOTZ; CARLOS A. M. GOTTSCHALL; MIRIANA GOMES; RAFAEL 
ALVES; MILENA ABEGG; HONóRIO SAMPAIO MENEZES 

Introdução: Conhece-se a relação entre dislipidemias e doença arterial coronariana (DAC) e a possibilidade de 
redução da mortalidade e morbidade por DAC com controle da colesterolemia. Sebe-se também que indivíduos 
obesos são mais predispostos à ocorrência de eventos cardiovasculares que indivíduo de peso normal. 
Objetivos: Verificar se existe aumento de peso em coelhos tratados com ração hipercolesterolêmica e se é 
possível relacionar a elevação do peso com o aumento do colesterol plasmático dos coelhos. Métodos: Foram 
utilizados 21 coelhos Nova Zelândia brancos em ambiente controlado. Os mesmos foram alimentados com ração 
preparada na proporção 5g de colesterol, 150g de gordura de côco para cada quilo de ração. Foi verificado o 
peso dos coelhos antes do início da ração hipercolesterolêmica e, 10, 25 e 40 dias. Os coelhos foram divididos 
em hiperreatores e hiporreatores. Foi utilizado coeficiente de correlação de Pearson para análise dos dados. 
Resultados: No grupo dos hiperreatores (coelhos com colesterol plasmático em torno de 1500 após 20 dias de 
alimentação especial) houve uma elevação do peso de 2244g na primeira aferição para 2837,5g na última, com 
uma correlação entre colesterol e peso de 0,613 (coeficiente de Pearson de 0,01). Já no grupo dos hiporreatores, 
o peso médio aumentou de 2650g para 2946,2 , com uma correlação de 0,161 (não significativa). Conclusões: 
Na amostra estudada, verificou-se que existe uma relação entre aumento do peso e o aumento do colesterol 
plasmático, de forma significativa, somente nos coelhos hiperreatores, não se encontrando correlação 
significativa nos coelhos hiporreatores.   

  

COMPARAçãO DE INFARTO AGUDO DO MIOCáRDIO ENTRE SEXOS MASCULINO E FEMININO, 
GRAVIDADE E SUAS RELAçõES COM FATORES DE RISCO E PROGNóSTICO - ESTUDO MULTICêNTRICO.  
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Introdução:Doença arterial coronariana é a principal causa de mortalidade cardiovascular e quase a totalidade 
dessas mortes é causada por IAM. Os fatores de risco variam conforme as  populações e o prognóstico sofre 
influência do estado prévio ao evento e das intervenções terapêuticas. O conhecimento exato das variáveis 
envolvidas poderia orientar novas condutas. Objetivos:Avaliar a ocorrência de IAM em homens(H) e 
mulheres(M), a gravidade dos casos e suas relações com fatores de risco e prognóstico. Materiais e 
Métodos:Coorte contemporâneo com casos prevalentes que envolverá 1400 indivíduos com IAM internados no 
HCPA, IC-FUC e HSL-PUCRS. Utilizado protocolo para investigação clínico-laboratorial pré, peri e pós-IAM. 
Resultados:Foram avaliados 921 indivíduos (62,2% H e 37,8% M).A média de idade foi menor nos H(59,60 anos 
H e 63,83 M)(p<0,0001).A gravidade do quadro clínico, avaliada pela escala de Killip, comportou-se 
estatisticamente de maneira limítrofe (p=0,050).O tempo de internação, analisado por mediana e percentil 25-75, 
foi de 7(5 a 10) dias H e de 8(6 a 12) M (p=0,003).O percentual de mortalidade não diferiu estatisticamente (6,8% 
H e 9,2% M)(p=0,276).A ocorrência de HAS foi maior em M (74,0% M e 59,2% H)(p<0,0001), assim como 
hiperlipidemia (53,7% M e 40,8% H)(p=0,001) e DM (32,8% M e 23,4% H)(p=0,008).Tabagismo mostrou-se 
maior em H (75,7% H e 51,2% M)(p<0,0001), assim como etilismo (17,6% H e 4,7% M)(p<0,0001).Não houve 
diferença quanto à prática de atividade física (p=0,098). Conclusões:A ocorrência de IAM se mostrou maior em 
homens e as mulheres infartaram em uma idade mais tardia. Essas permaneceram mais tempo internadas, 
porém a mortalidade não diferiu. As mulheres mostraram maior ocorrência de HAS, hiperlipidemia e DM, e os 
homens de tabagismo e etilismo. 

  

FORMAÇÃO DO CENTRO DE REFERÊNCIA ESTADUAL PARA TRATAMENTO DE PACIENTES 
DISLIPIDÊMICOS DE ALTO RISCO CARDIOVASCULAR 
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